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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista encaminha pelo Ofício nº 29/2016, protocolado em 31/3/16, solicitação para o Reconhecimento do Curso de Engenharia de Software, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 – fls. 02.

O Processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 55/16, solicitando à Instituição a revisão da matriz curricular – fls. 04. Atendida a diligência em 16/5/16 – fls. 05.

Designados os Especialistas Doutores Alex Sandro Romeo de Souza Poletto e Juan Manuel Adán Coello para emissão de Relatório circunstanciado sobre o Curso, conforme Portaria CEE/GP nº 247/16 – fls. 21.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE, e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso

O Curso de Engenharia de Software teve sua autorização de funcionamento aprovada pela Resolução CONSU nº 03/2013 de 10/09/2013.
Responsável pelo Curso Milene Arantes, Doutor em Engenharia Elétrica pela USP, ocupa o cargo de Coordenadora.
Dados Gerais

Horário de funcionamento: manhã e noite.
Duração da Hora/aula: 3.220 horas.
Carga horária total do curso: 50 minutos.
 Número de vagas oferecidas por período: matutino: 60 vagas anuais e noturno: 120 vagas anuais.
Regime de matrícula: Seriado Semestral.
Número de entradas anuais: 01seleção anual.
Tempo para integralização: mínimo de 08 semestres  e máximo de 14 semestres.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade      (alunos)
	Observações

	Biblioteca

Salas de aula

IPEFAE
	01

03

01
	200

129

-
	           -

           -

Inst. de Pesquisas Econômicas

	Ateliê de Software
	01
	04
	

	Centro de Tecnologia, Engenharia e Pesquisa -CETEP 
	04
	20
	Laboratório de Automação

	
	
	15
	Laboratório para simulação, desenvolvimento de sistemas de controle, instrumentação virtual e eletrônica aplicada

	
	
	20
	Laboratório de Engenharia Elétrica

	
	
	30
	Laboratório de Informática 1

	
	
	15
	Laboratório de Informática 2

	Laboratórios de Informática
	07
	40
	- Laboratório de Informática nº 01

	
	
	20
	- Laboratório de Informática nº 02

	
	
	22
	- Laboratório de Informática nº 03

	
	
	30
	- Laboratório de Informática nº 04

	
	
	30
	- Laboratório de Informática nº 05

	Outras:

Instalações Administrativas

Auditório

Áreas de Conveniência

Ginásio Poliesportivo: (quadra, academia de musculação e piscina)
	-

01

01

01


	-

113

1400

400
	


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre      

	É específica para o curso
	não  

	Total de livros para o curso (no)
	853 Títulos; 2570 Volumes

	Periódicos
	78 títulos

	Videoteca/Multimídia
	135

	Teses
	10

	Biblioteca Digital UNIFAE
	14543167 5 itens completos, abertos e gratuitos

Centenas de exemplares foram comprados em 2015

Bibliotecas Unificadas de 63 países

Acervos de 1643 Universidades e Centros de Pesquisas

Artigos de 48.567 Revistas Científicas

4.270 Vídeo Aulas Universitárias


Acesso ao acervo: http://www.posunifae.com.br/biblioteca/
Relação do Corpo Docente
	Docente
	Titulação
	R.T
	Disciplina

	Adriana Nascimento Costa


	Mestre
	P
	Padrões de Projeto

Banco de Dados I

Banco de Dados II

Desenvolvimento de Software p/ Dispositivos Móveis

	Alice Perrucheti Orru


	Mestre
	P
	Comunicação e Expressão

	Carlos Eduardo Felix Correa


	Doutor
	P
	Matemática Discreta

	Claudete Moscardini


	Mestre
	P
	Engenharia de Software I: Processos e requisitos

Engenharia de Software II: Métodos de Desenvolvimento de Software

Qualidade de Software

Planejamento e Gestão de Projetos

Tópicos Especiais em Engenharia de Software

	Cristiane Y. Imamura


	Mestre
	P
	Programação orientada a Objetos II

Desenvolvimento de Software para WEB I

Laboratório de Programação

Programação Orientada a Objetos III

Desenvolvimento de Software para WEB II

Teoria da Computação

Integração de Aplicações

	Emerson Batista de Oliveira


	Mestre
	P
	 Organização e Arquitetura de Computadores

 Princípio de Desenvolvimento de Jogos

 Desenvolvimento de Jogos
Sistemas Distribuídos e Programação Concorrente

	Gustavo Marson Junqueira
	Especialista
	H
	Redes de Computadores

	Helder Anibal Hermini


	Doutor
	H
	Inteligência Artificial

	Luciana Abdo


	Mestre
	P
	Introdução a Engenharia de Software e Metodologia Cientifica

Interface Humano Computador

Paradigmas de Programação

Sistemas Operacionais

Visão Computacional

	Luiz Pascoal Martinez Belmonte
	Mestre
	P
	Planejamento Estratégico e Empreendedorismo

	Marcus Vinicius M. Alavarenga 
	Mestre
	I
	Matemática Básica

	Maria Cândida de Oliveira Costa
	Doutor
	P
	Orientação de Projeto de Conclusão de Curso I

Orientação de Projeto de Conclusão de Curso II

	Maria Luisa Cardoso Souza
	Mestre
	P
	Probabilidade e Estatística

	Milene Arantes


	Doutora
	I
	Algoritmos e Programação I

Estruturas de Dados I

Sistemas Operacionais

Algoritmos e Programação II

Estruturas de Dados II

	Patricia Ap. Zibordi Acetti


	Mestre
	H
	Lógica Matemática Aplicada à Computação

Arquitetura de Software

Manutenção de Software

Teste de Software

Supervisão de Estágio

	Paulo Henrique Gonçalves
	Mestre
	P
	Organização e Arquitetura de Computadores

	Rosa Helena Carvalho Serrano
	Mestre
	I
	Cidadania e Responsabilidade Social


Titulação segundo a Deliberação CEE nº 55/2006

	Titulação
	Nº
	%

	Especialista
	01
	5,9%

	Mestres
	12
	70,5%

	Doutores
	04
	23,6%

	Total
	17
	100%


O corpo docente apresentado atende ao disposto na Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério para os cursos de bacharelado e licenciatura.

Corpo Técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Laboratórios de Informática
	01 Professor Assistente (admitido por concurso público)

02 Estagiários

	Complexo Esportivo
	01 Auxiliar Administrativo (admitido por concurso público)

	Biblioteca
	01 Bibliotecária (graduada em Biblioteconomia) e 01 Auxiliar (todos admitidos por concurso público) 

	Ateliê de Software
	Professores docente do curso

04 Estagiários

	CETEP
	Professores Docentes do Curso

01 Estagiário


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde a Autorização

	Curso
	Vest
	1º Vest. C.
	2º Vest. C
	3ºVest.C
	Total
	Vagas
	Cand/Vaga

	2015 - Noturno
	55
	6
	5
	0
	66
	60
	1,1

	2015 - Diurno
	08
	0
	0
	0
	08
	-
	-

	2016 - Noturno
	59
	18
	27
	0
	104
	60
	1,7


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso, desde a Autorização

	 
Período
	Matriculados

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total

	
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	2014
	0
	45
	0
	0
	0
	45

	2015
	0
	50
	0
	26
	0
	76

	2016
	0
	52
	0
	50
	0
	102

	Evasão 2015
	19


Matriz Curricular - aprovada pela Resolução CEPE nº 20/2015 para os ingressantes a partir de 2016
	Disciplinas
	CHS
	CHT

	1o Semestre
	
	

	Introdução à Engenharia de Software e Metodologia Científica
	2
	40

	Algoritmos e Programação I
	4
	80

	Engenharia de Software I: Processos e Requisitos
	4
	80

	Matemática Básica
	6
	120

	Lógica Matemática Aplicada à Computação
	4
	80

	Subtotal
	20
	400

	2o Semestre
	
	

	Algoritmos e Programação II
	4
	80

	Engenharia de Software II: Métodos de Desenvolvimento de Software
	4
	80

	Laboratório de Programação 
	2
	40

	Matemática Discreta 
	4
	80

	Cidadania e Responsabilidade Social
	2
	40

	Paradigmas de Programação
	4
	80

	Subtotal
	20
	400

	3o Semestre
	
	

	Probabilidade e Estatística
	4
	80

	Programação Orientada a Objetos I
	4
	80

	Estruturas de Dados I
	4
	80

	Organização e Arquitetura de Computadores
	4
	80

	Interface Homem Computador
	4
	80

	Subtotal
	20
	400

	4o Semestre
	
	

	Sistemas Operacionais
	4
	80

	Estrutura de Dados II
	4
	80

	Programação Orientada a Objetos II
	4
	80

	Banco de Dados I
	4
	80

	Qualidade de Software
	4
	80

	Subtotal
	20
	400

	5o Semestre
	
	

	Programação Orientada a Objetos III
	4
	80

	Arquitetura de Software
	4
	80

	Padrões de Projeto
	4
	80

	Banco de Dados II
	4
	80

	Desenvolvimento de Software para Web I
	4
	80

	Subtotal
	20
	400

	6o Semestre
	
	

	Redes de Computadores
	4
	80

	Comunicação e Expressão
	2
	40

	Desenvolvimento de Software para Dispositivos Móveis
	4
	80

	Desenvolvimento de Software para WEB II
	4
	80

	Manutenção de Software
	4
	80

	Princípios de Desenvolvimento de Jogos
	2
	40

	Subtotal
	22
	400

	7o Semestre
	
	

	Teoria da Computação
	4
	80

	Desenvolvimento de Jogos 
	4
	80

	Teste de Software
	4
	80

	Planejamento e Gestão de Projetos
	4
	80

	Visão Computacional
	2
	40

	Orientação de Projeto de Conclusão de Curso I
	2
	40

	Subtotal
	20
	400

	8º Semestre

	Sistemas Distribuídos e Programação Concorrente
	4
	80

	Planejamento Estratégico e Empreendedorismo
	2
	40

	Tópicos Especiais em Engenharia de Software
	4
	80

	Integração de Aplicações
	4
	80

	Inteligência Artificial
	4
	80

	Orientação de Projeto de Conclusão de Curso II
	2
	40

	Supervisão de Estágio
	2
	40

	Subtotal
	22
	440

	Total
	
	3240


Resumo da Carga Horária

	
	Hora-aula (50 min)
	Hora relógio

	Disciplinas
	3240
	2700

	Estágio Supervisionado
	
	200

	Atividades Complementares
	
	200

	Trabalho de Conclusão de Curso
	
	120

	Total Geral
	
	3220


A Estrutura curricular do Curso em questão atende: 

♦ Parecer CNE/CES nº 136/12, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Computação, prevendo para o Curso de Engenharia de Software uma carga horária mínima de 3.200 horas;
♦Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula.

Do Relatório da Comissão de Especialistas – fls. 23 a 39

A Comissão de Especialistas visitou as instalações da Instituição, se reuniu com direção, coordenação, docentes e discentes, para coleta de todos os dados e, posteriormente, elaborou relatório que transcrevemos abaixo:

Infraestrutura: e instalações físicas são adequadas para o curso analisado. As três salas de aula estão adequadas, com cadeiras/carteiras, ventiladores, som, projetor multimídia, quadro branco e tomadas nas laterais para o uso de notebooks. O auditório com capacidade de 113 lugares, carpetado, com ar-condicionado, som e projetor multimídia e tela.

Laboratórios: contam com boa infraestrutura física, ótimos equipamentos, quadro branco, ar-condicionado, baias/mesas, etc. Os laboratórios 01, 02 e 05 possuem as mesmas configurações, Core i5, 3.2ghz, 4GB de Memória RAM, software de compartilhamento de tela (não possui projetor multimídia), ar-condicionado, quadro branco, sistema operacional Windows 7 Profissional (64 bits), com acesso à Internet. O Laboratório 01 possui 40 computadores, o Laboratório 02 possui 20 computadores e o Laboratório 05 possui 30 computadores. Todos esses 90 equipamentos são alugados da empresa AS Informática, que também é responsável pela manutenção dos mesmos. Os laboratórios 03 e 04 possuem as mesmas configurações, Core i5, 3.0ghz, 8GB de Memória RAM, HD de 500GB, software de compartilhamento de tela (não possui projetor multimídia), ar-condicionado, quadro branco, sistema operacional Windows 7 Profissional (64 bits), com acesso à Internet. O Laboratório 03 possui 21 computadores enquanto que o Laboratório 04 possui 30 computadores. Todos esses 51 computadores são próprios da Instituição, foram adquiridos. Os alunos elogiaram a estrutura dos laboratórios, principalmente com relação às configurações dos computadores, considerados adequados para as aulas práticas. Porém, criticaram o acesso à Internet via Wi-Fi. Há também um Ateliê de Software, que fica localizado fisicamente em outro endereço, porém, próximo ao prédio principal, no qual alunos estagiários desenvolvem software para empresas e setores da própria Instituição, durante 05 horas/dia. Porém, o acesso é restrito a apenas 3 alunos bolsistas.

Biblioteca: no piso superior há um ótimo espaço com 17 mesas com 05 lugares cada e duas salas para grupos de estudos. No piso inferior há também 25 cadeiras com bancadas para estudos individuais, e uma sala com 15 computadores para digitação de trabalhos, e 2 computadores para deficientes físicos. O acesso ao acervo é livre e aberto aos alunos. Há um sistema informatizado para o controle do acervo da biblioteca. No entanto o uso do sistema está restrito aos profissionais da Biblioteca. Não há um sistema disponível para que os alunos consultem o acervo.
Notou-se que a quantidade de exemplares, em sua maioria, está abaixo. Foram apresentados documentos que mostram que foi realizada uma licitação para a aquisição de mais exemplares, porém, ainda não foram adquiridas as quantidades suficientes para vários títulos, sendo necessárias novas aquisições.
Dependências Administrativas: estão adequadas para o desempenho das atividades e atendimento ao público, com acessibilidade para deficientes físicos.
Progressão do Curso: nota-se na tabela que tem sido possível formar uma turma para o período noturno, mas não para o período matutino. Como o curso está em implantação, ainda não é possível saber o número de egressos
Estágio Supervisionado Curricular: a sua realização está devidamente institucionalizada, contando com regimento específico. (...). Na reunião com os alunos foi manifestada a dificuldade esperada para encontrar estágio em empresas da cidade. Muitos estudantes pretendem buscar estágio em cidades próximas, como Campinas, a 120 km de distância. Os alunos que não conseguirem estágio externo, deverão cursar o estágio na própria instituição, por exemplo no Ateliê de Software.
O Ateliê encontra-se em funcionamento desde março de 2012 e tem como principal complementar a formação acadêmica dos alunos com conhecimentos e experiências de mercado, buscando o desenvolvimento profissional mais completo e adequado às necessidades do mercado de Tecnologia da Informação. O acompanhamento dos projetos desenvolvidos é feito pelos professores do curso.

Docente: titulação dos docentes envolvidos no Curso é adequada ao Curso, tendo a maioria graduação e pós-graduação na área do curso. Convém observar que um grande número de docentes participou da reunião com a Comissão, mostrando bastante envolvimento e motivação.
Reunião com Corpo Docente: durante a reunião parte do corpo docente informou que participou da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso e que nesse processo procurou-se aproveitar ao máximo o corpo docente do curso de Sistemas de Informação, já oferecido pela instituição. Informaram também que o acervo bibliotecário atende adequadamente às disciplinas sendo oferecidos, e que outros livros necessários estão em processo de licitação para aquisição. Consideram a estrutura física adequada, tanto as salas de aula quanto os laboratórios. Destacaram que a coordenação do curso é indicada pela reitoria, e que a relação dos docentes com a atual coordenadora é boa e tranquila, e que ela consegue manter o corpo docente unido.
Reunião com corpo Discente:  os alunos informaram que estão satisfeitos com os docentes, que têm boa didática, que passam bom número de atividades e que os ajudam a resolvê-las, mas lhes exigem bastante estudo. Os presentes manifestaram que a coordenadora está sempre disponível, e tem uma boa relação com o corpo discente; que os estimula a participar de eventos internos e externos; que realiza visitas técnicas e que, quando possível, viabiliza eventos dentro do campus. Foi destacado que os laboratórios são bons e adequados ao curso, com computadores novos em sua maioria; que as salas de aula são boas e possuem tomadas   laterais.

Parte dos presentes manifestou o seu descontentamento com o acesso à Internet via Wi-Fi. Mencionaram também que não existem monitorias para as disciplinas; que o curso não tem parcerias ou alianças acadêmicas com empresas como a Microsoft, EMC e outras e que faltam parcerias com empresas para a oferta de estágios.
Recomendações da Comissão: 

Os avaliadores, em comum acordo, recomendam à Instituição os seguintes aperfeiçoamentos ao curso:

1. A Biblioteca necessita de melhorias em termos de:

a. Ampliar o número de exemplares da bibliografia básica. Atualmente a Biblioteca oferece, em média, dois a três exemplares de cada obra.

b. Definir um processo para a atualização contínua da bibliografia para todas as disciplinas básicas e específicas.

2. Estabelecer mecanismos para reduzir a evasão, principalmente no primeiro semestre do curso.

3. Estabelecer meios para a divulgação do curso junto as empresas que necessitam deste tipo de profissional e buscar que estas ampliem a oferta de estágios.

4. No sentido de incentivar a pesquisa, sugere-se a criação de um Programa de Iniciação Científica.

5. Melhorar o acesso à Internet via Wi-Fi.

6. Estabelecer alianças ou parcerias acadêmicas com empresas a fim de que a comunidade acadêmica tenha acesso a recursos e ferramentas de software importantes para a inserção dos formandos no mundo do  trabalho.

7. Informatizar a Secretaria Acadêmica, possibilitando o acesso aos alunos via sistema Web.
A Comissão de avaliadores, em face aos resultados obtidos em seus trabalhos e considerando as recomendações propostas, manifesta parecer favorável ao Reconhecimento do Curso Superior de Engenharia de Software do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia de Software, do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista, pelo prazo de três anos.
2.2 A Instituição deverá observar as recomendações da Comissão de Especialistas.

2.3 O presente reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de novembro de 2016.

a) Cons.  Márcio Cardim
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Otávio Bastos Junqueira, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 07 de dezembro de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Francisco de Assis Arten declarou-se impedido de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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